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Uma oppnsiçño Mimosa 1'

:lcmnsiudnfm'olr siguiiirniivz: 1=11
lovunla nos 1111111111111 publicos
contra :1 nobro 1' trabalhador"
1151111110111: Guimarães, quo ainda
h.: pouco 11151111111111I1111'n :1 511::
vitalidade no :11.:g111h1o 1' 111:-
pl1'n1li1lo 00:11:11'11 io: `11~1:'i._1l
1'11::li1::11lo n: pnlucclc dc Villa
Flor

Uma opposição ncintnsn e
do:11111:i:11!:::11:'m1 significativa sr'
lrvnotn 11:11: poderes publicos
contra :odds os mrlhor: 1:1:1'1111111
:lr :'1'11onlir'1'iilu 1' inconlcunvol
uiiliilêulo publico. :11111 .11'm :':1-
queridos ¡11:1'1-1 :1 :1i1l111l1' ['1111111s11.
que (11111113011 n-`1o 11squccor'.: :1o

.seu gloi'iosmbkimncinl norma.
Donde quo o ou: rio

111-1113. .to ës'lnholbcru no grnn~
:lioso templo dz: 11011111211: :Icsdc
que os Iiiulos :111llilinlios iorum
suinlilnidos 1111..: :'1:.1:11 11 111'io
dffl'liIO; llBSLll* que OS CUSÍÚSUS

how-111111: ccdr'rnn: :1 1111:: 1'11'1. :là`
1111151111. os poderes publicos 11111-
çaram-:ios :1o 111111'1111is11111, por-
quo habituados 1'1 ociosidade não
podem vol' os quo l1'11bnlimm.

Us ini111igos do Guimarães
e do progresso dizem 11111: '.1 ci-
dnde Gomorra :iimln os horas
:lo Ecmpo do fundador :la 111o-
narchin, como se mal porcocs-
se a conservação dos monumen-

milk? I'E'IIIIIIO

AW' :llh'mlo :1:11'5p:'ul1'1'1'.:11
:lu :1::1i111' 11:11:11 dos g::\1'1':1:1.~'..;1
1.11l :dr 11:11: |:1'‹1;_frc:li1lo muito.

Apesar :lc 01191.15.:q ¡1:11':1
11111111‹|:_1.1l.|::1'r :1:1'.11.1':1:11:'111'1.
:11:111 muilo qllf'l'11Í'1 ¡1:11'11 os ¡11:-
|losi::s. G:1í|11::1'."1:'.~'. 1':1|11i::l1:1 11::
vanguarda :lo progrrsco; 1', 1:11-
mo |1|'o\':1, Insin o lll'nlrlslo :11111
111111 fuilo 1111111111 a 1'::11:l111':__':`11:
:los :11:11:15 :io 11.11'1'1'io om :':11'1'11-
cn. :ironia 1111 im' viu 111'ceic1'111h1.

AnIi-¡n'ogr'flssism é :1 go-
verno que 11115. hojc ainda: 1::'10
:11111111111 com o Irishszàiruo e ri-
diculo espectaculo :ln conduc-
ção das :11:11:15 do 1'111'1'1'111 :lo
Porto c :lo sul cm :111111 u:1:'1':11_':1
:lopuis :le 11:11:61' caminho :lr
forro!

:'in de. todos que NOIIIIIARNO DE
1885, SFNDO DIRECTOR GERAL
DOS CORREIOS O SNR. GUILHER-
MINÚ DE BARROS. BIINIS'IHH
HAS OBRAS PUBLICAS (l SNll.
ANTONIO .\`1.`l_`.LÍ:$TU D'AGLÉL-ill l'l
l'iilšSlllENTl'l llU CONSELHO lili
TillI'šISTIiOS U SNR. ANTONIO MA-
RIA DE FONTES PEREIRA DF
MELLU. HAYENDU UAMLNIIU lll']
FERRO PARA GUIMARÃES. AS
MALAS DO CORREIO SÃU TRANS-
PUilTAUÀS EM UMA CARBU-
ÇA, APESAR DOS liEI'l'lTlUUS E
ENERGICOS PRU'I'ESTOS DUS HA-

e iin_11c_1ndc-_*.z.

:1111.111111'11., PELA As.o1;1.11_:.°1:1
.Ll›.".-l.\1l'.1.'..l.\1. :ú 11'l lllli'iii'l.'-
.'fiA l).-\ l.Lll§.\l.l:J`1l)i'l.

U sm'. :11i11ih'l1'o das olo'ns
¡1:1lllicz1s ¡1:11'11 não 1::'1' :nois 1'11-
:1o.'11111o1l11:|:: polos h11l)il.1:111'111l1'
'.1'.:1i:11:11':`1:':: :'111'11111 1: :rfyrn'rlio
'.:11111 o siwlli:'1:11 lclt'gulmnm.
11:11: 1.1: flignou 11111'i111' :1 Asso-
«unção Con-:incrciul :l 011111 :ri-
(hide:

:Não houve da pnrtc do divo-
ctor good :lou .cirroioâ domora 11::
solncfjão :lo podido. O :1:11' hn é a
ncccsdda 11: :li-1 gnsinr iliàiäo mis,
c no or 'nfncnio não hn verbo para
la 1111511111111.

Ministro das Obras Publicas.:

W159- .__.`__'_.__' ..

4lfiläflfé InIäIIo II `: '
1111111011110 11'11'1'11 esta despczo. cou-
tinue (concluinms nos: :1 10o-
:l:1c;:`m 11:11: :11:11:11: 11::1'111'1'11111 :lo
Poflo o sul 0111 :111111 1':1|'1'o1':1l.›..

ido 1'1 1.1'1111111111' vorgonllo-
sol islo 1'1 súmooio l'iilii'ulol

So 1" prvcisu osso vel'.lia
¡1111'111111 não :1 :11111011111 o 1:11'.
Ministro das 01311111: Publicas",

A cidade do Guimaríics
que despejo :111:1:111lm1.11l11 dc-
'mnns e dorms do 1111111113111:
1'1'i.~: no 11105111111). :rim :1:1'1'1161'1'1'1
o 1::1u1' ilicio :l'1'11›;:1 ¡111:1'11-'11íssi111u
qunnliu, :11111111111 fosso procisaii

Por 111-1151: os M1- 111; indem-

w*

ul:l:1:l:'. servirão 51311111111' para

A' 1':'1'1':1 :lr dois :nulos o
govrrno lou: foilo :um :11'111111-
1111:: 1111 1.111'11'io :l'osln :'ii l:1:l11 :l1'
1:9! lSHIllI :':'i_~'.; 11 :1151121 11:11:1"
¡11'111'|.:11.1'111 1:11:11'licio do semi-_
1;-11 1:11lili1'1›.u:11:1 vorlc': :le 1: is
-ll'lffilãiL :liz :11:11 111111 1111 verbo
no orçuncnro !. . . .

¡'.111111 1'co::.:111i:1 11 11:11' nos
1'11li'1'i111o11, é lnomnicnte :lo 11::-
guiou:

Rebaixo no preco do
1:11:- i'oil'u dr. FIIu- 'í
malicâio 11 Cubo-
11eí1'1111 . . . . . . . . . 113008000

Tm'minnçâo-dn :1:11'-
l'oil'u 111: Felguei-
:':111...........

Uol dislrilmidor.
1 :11: foi rrlirndo
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I `.I‹:"vi1;o pulili: 11 :_.1111 11:11:11' fin'l:
:i 111' ¡11'111 iudiu-.ulâi pelo Dirco-
1;::11 1.5.- :nl

¡'11111'11 "1:11:11 1' Giiiflmrãrs
11:: :1:11 scrvico. :lo corrrin, sob
¡1r1'l:'.¬_1::: 1h' «1'1'1 11'.: oiliciol. 111m1
:1!11''gn :1q11i1is .i l1111'11111l1'1'111fdo,
ium'udo-sc :1 :lislrilmicüo :is 3
1' 1110]:,1 hora :'111 :1:11' 1111!:1š11":

01111111111.

leis ¡11:1' 1h11. 1' ¡1:'11I11
ruido. poiqm:
com dois'- correios :11:11'1: .Bun-
111 c Guimnrid's.

11111111511: 1!.111 :11:11:15 no 1' :1:11i11.111
1l11 fi'::ro t1'::11i:1.1 o 111'1'1I'i1'; 1 _du
cor'u'io |l11'¬'1:1 11:111I11 1111:'.1 Vi-
.11111111111 com: 11111' 1I`1.1 401)
vois. '11'1111111 11111' 1:1nto'25900
:ois ¡1111 clio. 11:11' prof: :z 1:11 1111-

-uu 1:0395590 reis.
Alii lemos. pois, :111111 11111'-

imporlflnào'
'dos ou olnd'ncu:os.

cia!

H-/JwII_r'-"'_'31131111'11 :lucnlin 41-3[5'1311'1i11
¡1:11'11 :1 condorç'.:io :im :11:1l111: 11o
caminho :lc forro dc Guimarães.

Nôsji ¡11'111'n111oso domons-
:rumos _111111 11:'111 ern provido fu-
zor mais :Icspcza 11:11'11 colher-
:nos 111151: bonelicio; mas 111ml
:'1'11. _que :1 DirccçñoI Geral din
qm: _t" lll'flrsszni'.: 11111111 11'1'1111, nós
vamos 111o11.11um:: quantia do

:llõllffiãllil rcis, que pode ser
11|11':›v11i1:1d:1.s‹1111 prejudionro

MAGN ETI'SMO
ANI'A'IAL
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Pomci 0.111 indir-nr n'rstc mos-
mo 1111.1111' :111 dili'oo'ntm ¡11'0c

¡alopmios 1111111 produzir o hynnin'
Ltiâ1no.I1I:111, como o publico :1'_que

E'e'íšši' .äÊEWÊ

A '111o 111111111

.
o

E1: vejo no azul da minha mocidade
um aura auri-fulgenie,c111rc nuvens d`11rcanos. . .
é um pedaço do sI1II1l,c:1i1iu da inlincnsldndo
à orbita :la terra, ainda ha dozessei? annos.

E vi--o apparecer, sorrindo. :1 vez primeira
n um auroo horisome, em Idia festival:
e ao vel-o cxclalnci, com :1 minh :1111111 intoira:
--O` 11511'a :1 mais formosa i O' astro divinnl l

Desde essa dia,en1ão,v:1g11àa esse astro lindo
m esphera ¡uaqucnina e baça dos :nous olhos;
contemplo-o a sorrir-1151 :no 11111 sorriso iniindo. ..
mas. . . olho o lirmmnanlo 11 vejo ainda escolhas. . .

Elle tem a poesia, a candida da lua,
deslisando no azul da mocidade em flof;
e quando essa aiiracção o p_eiio me exlcnua.
¡massa-me lá dentro um não sei que :l amor.

E n'osso luz então que :1:11 cxlasis conlomplo,
mysmllisnwso h.: pouco um fi'ugil coração:
--:1posiat:'i :1 creo: :1 amiga do meu templo,
«_sou sabcistfr, 011111111, presloihc adoração.

Para quo cu não adoro osso acri'o'divinal
que vejo no azul da minha mocidade
sendo apenas cropusc Io, :1111.1 1151: ella ideal!

0 deixando no :111111 peito o-altar sem divindade l

E sa ella me disser:-1 son teu i'anal sagrado»
screi o ado: odor-eli: adoraria Greusa,
a sempre quo :1 rir, :1111111111111 o apaixonado.
eu queimaroi 1111111111111 :1111 honra d'ossu deusa_. . .

1111111111, 1: de saiam... .111 11181.

Bnnouo (111.015

E'-11m:1 ostrolIa-zi apontar-1111: dias bom risonhosl
_:ninlm 1111.1111 esmeralda-i: :1 luz 1;: o :na alumia
o pcznñelo :1111111 :lc mentirosos sonho:I
nas noites glaciacs :la minha pl111nlusi11.

Mas. . . hei dc porgunmrdho ao :el-11' sempre bella,
mostrando-11111 :1 alvorada ao longe. . . .cor :lê rosa,
-sc 1'1 çphcmrrai essa luz, se 1': fugitivo csirclln,
-ou sc não :1111115 111o 1111;.1111111 a faco luminosa.

1

Eu guardo na minha al

e uma crença.. .talvez

O sentimento é puro como o arruinho, v 1.-I11 ~ z
o cresce e cresce este suave espinho i. . . _ '.
:1 crença brota o murcha como a üor;

Mas-ce o outomnoo con :na não nnblnr.
direi :1 asse alguem. . .se me escutar:
-11 crença è-osperanc11, o soul.me 1:.c-a:no1'.

Vizalla, soiembro 1111381:. - . .. ..

maail'ectoosa ... . -..'.'...z”
no corro d'oma aurora ainda a mini › I .f '
um sentimento inlindo. . . ainda a florir;

bem 11csdl1osa.

Nascoram-:no osto espinho e 1111111 rosa
p ra cngrinnldar-:nc a fronte no porvir,
ao ver uns olhos meigosa
olhos-amoo de creançn 1.1111 [1111111111111

dSm'I'Í I'.

1 .Í __ J.__..

.auo Com": II

Conlín :11:11 ainda :rioimo- I

1'1'p11:'|.i1;.õos |11.l1l11.11. r~l 1o _i'c- _.

Estr. servico ::111:l11 lšälillI_II.
1:11:- so1_111'i-._.

1111111111111 ainda:1.. r.

Com. ¡ii-_-111111111''.'."

1m: rusolver lo-
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o attcnflëhdo aos inrouv'eniiaites
que poderiam resultar da viii-,forr
Sac-ão il'cstfls riill'orentes processos.
resolvi eliminar este capitulo. rn-
tranilo som mais proamhnlos ni`
ttstttrln do h'rgml'iiismii.

Segundo tlhariait. ou» i': incon-
teatavrhuiintfl a aurtoriilailc dr mais
paz/.ri na qllPSlãoqnu nus i'ii'rllpa.
os diif=~rrntos p'c'uimi-niis do hy-
pnntismo poderão ser divididos rm
3 plias›-s,illstinrtas: Iiflri'mryi'u. mto-
liv¡›si"t. sonmfiiiiIiaIi'smii.

Cada um il'i-st:‹s estados ui'r-
vosos possuo uma syiupliunatologia
especial e um cortejo do phrnomo-
nos particulares excessivamente in-
teressanti-a

Devo. pori'nn. acrrescontar ipie
carla um d'iistrs rlill'rrentrs escolas
Se pode apresentar primitivaniimti-
a ¡lrrsistlr isoladamente o iptu po-
dem Iamlirm. na decurso de uma
mesma observação o no mesmo in-
dividuo, seram produzidos u'uina
ordem de successão extremamente
variavel, á vontade do olrsorrarlor.

Vejamos, pois. qua? o a sym-
pti'imatologia rspci'lal ou os cara-
cteres particulares que rin'mspom
dem a cada um dos diriam-nto os»
tados do hypnotisuio.

Iuethavgrifl.. O rat/ido ¡ii-
tliargi'c-o e especialmente caracteri-
sarlo por contrai-toras miloxas di:
origem suliozutanoa, que Chai-not
designa pelo nome ilo liyporexirila-
hillilarlo muscular. r- ipin iiiloi'i mais
do que uma exaltação fiincclonai.
exacta c strii-tai'iu-nlc limitada ao
systema narra-muscular, durante a
phase de lotliargla e com ella crs›
sendo tmineiltatamonte.

Um exemplo vos dirá mais i:Ia›
ramente em que consiste este phc~
nomouo.

Supponhamos ipie n leitor ao
sujeita a experiencia e que eu, por
um dos ilillerontcs processos de
hypnotismo, o colloco nas ronili~
çoes necessarias de experimenta-
ção, isto é. em estado de tcthnrgi'e.

. com todo o cortejo de simptomas
concomltantes: anesthesia ou insen-
slhiliilade gonnrallsaila rI uma ri-so-
Iucão muscular cinnplntii aprosr-ir
tando-so a nm olhar inexperiente
com todas as a marfim-.ias ie inor-
te. . 'estas roni icons eu posso hc-
lisraI-o vivamente. atravessar-lhe a
elle com :um aIlinote ou com a
amlna :Ie um bisturi, queimal-u

mesmo. sem que uma simples ron-
tl'aiição muscular me iiuliipie o mais
pequeno soltrimcnto, a mais pe»
queen ilor.

Mas se, nestas mesmas con»
dicños, eu lho excita um miisculo
qualquer, por meio do uma fricção
onergica, por uma serie de choques
repetidos, ou por uma simples com-
pressão. o musculo. ate então iner-
te e ir'um estado ile flacidez com»
plela, entrara immediatamonte em
contractura e contrartnra por tal
forma energica que sara quasi iur
possivel vencoI-a, se não ompri-i»
germes para esse Ilm um processo
especial que :aliamn indicaroi.

Opflrani'lii succe-'sivamrnte So-
liro os iIill'areutas grupos inusoula~
res, poderei assim determinar l'a-
“ilmcnte, no individuo em oxprrien-
cia, um veri'lailiiiro tetano artilicial.

Depois ilo que deixo ilito rom-
prahendcr-so-ha sem dilliruldailii
ipianto são perigosas experiencias
desta ordem praticadas por pessoas
alheias a medicina e sem mn co-
nhecimento profundo dos factos de
que mo occnpo. O spasmo da glotte,
a contracturajdos (lima-entes mus-
culos que presiilem a respiração e
a morte por asphixia sera o resul-
tado fatal de uma experiencia ins
prudente.

Facto curioso: Sc accordarmos
o individuo em experiencia, depois
da lhe termos determinado uma
rontmctura muscular, a contraem-
ra persistirà lndellnldnmeate, se
não tivermos o cuidado de provo-
rar de novo a iethargla e de exci-
iar, n'esto estado, o rnnsculo anta-
¡pinista z'l Iucta funcclonal,ipie as-
sim se estabelece entre os dois mus-
culos antagonistas. dará como re-
sultado o dosapparecimeuto da cou-
tractura. Se eram, por exemplo, os
musculos flexorcs do ante-braco que

.iu .i-.ii.i\`ill¡t i'nl i'sliioi iiiI 'andra-
i'tura. a excitação mechanica dos
musculos cxtcnsores dará como re-
sultado uma resolução muscular
rimplcta.

Eno; mesmos phoni-monos de
i'imtl'ili'tlll'íl poderão ser iildllliirl pt!-
la excitar-ão do nervo motor. que
¡ros-ido a fiinf-m'io do nmsi'ulu.

São estes 0' priiiripars phe-
uniuittins que sr. iilisi'l'i'aul un esta-
ilo iln lmliargša liypi'iolira.

U individuo siilii'r o qual cut--
1¡¡,¡.¡-.\..iizi Inri, .-.,-,.i-;i\1'\';;i'l›1 51;' mini

os olho: oinplrtam nto ria-'ha los, o
:pic siivcili'lo «in goxal u'osta phase
iIo hypuotisuto.

Suppfmlimu-is. porru'i, ipio lho

iIr luz lho ri'in in'ipri-ssionar a re»
:v-n

As coisas mudam rr-:nph -
airntr. .-\ simplis vilir ão il

ilrsitcrro as palpnliras o que um raio

psyrliiuogiras sn não prestam estos
dilt'm'oidrs pliiinomonos de sugestão
e este innomatismo apparenta. que
mais uma vez nos revela o estreito
laço :pic reune. n'uma harmonia
immeosa. as differentos unidades do
nosso o";_anisino, sem rxclnirrnos
tnosmi as quiI president aos phcno-
menos oi: mais complexos da iilc-aijãfi
H. do `=entimrntol

No meu proximo artigo me
occnparei do-Soumambnllsmo-,
no qual se observam osphrnomenos
os mais interessantes de sugestão
liyprotíca.

E com clio encorrarei o pre-
sente est'rio. que já rae sulliciente-
mento longo.

Paris.

A. Bnrrsscorn'r Ronnnmcs.

4 -.z'-.. _.¬ --._..e ___¬._,.`,. ,Dm

raio luminoso. actuando siiln'r a ri»-
Iiua. foi o siiflicicme para dota'
minar em todo o spot-'ma nai-r
um ahalo de natureza a modili--o
lhe inteiramente o seu modo do
ser e reagir.

Seria talvez o momento do ãn~
dirar. ainda que do passagem. a
thooria flo Brown Seplan] sobre
iii/iiiiiçüo o iii/itinni'igcniil. Mas co-
mo não pretendo i-xplii'ar apii a
surcossão vordailriramifnto maravi-
lhosa dos iliITi'n-initos phcniimcnos
do hypmitisino ii como a throria
do Urinvn Soipiaril não r mais do
ipio uma hypothese a espera de de-
monstração, passo a entrar, srm
mais plirases, no estudo da conde-
para.

Catali'psio. E' a phase h 'pno-
tira que surcude :i Iethargia pelo
processo que acima indico. Qinles
são os seus principacs caracteres.
ou sympt'miatologla propria 'I' .-\.
catalepsia i': sobre tuilo raracterisaila
por uma verdadeira stabiliilaile mus-

icnlar; os musculos ¡_iossncm, por
'assim dizer, uma passividade com-
pleta, por turma que os [lili-nantes
membros do corpo se conservam
sem dlllicnlilade, nas attitudes rm
que os colloramos. O corpo do in-
dividuo em estado iii` i'alalopsia i'›
iiialravigl como a cera (/li.=.ri'liiii`tfis rir-
riffi) : Podemos colloi'nl-n nas posi-
ções as mais incinnmodas, sonriprc
oforganistno testemunho a mais h-
goira fadiga.

Vejamos agora no que diz res-
peito à excltahilidado muscular. O
estado de lrthzu'gia, como vimos, e
sobre tudo caracterisado por uma
glande exaltação do systoma narro-
mnscular; uma simples excitação
mechanica é o antiinirntc para da-
tcrminai' a contractura il`nm mus-
culo.

Na phase de ratetcpaia esta op-
portunitlade de contractura uesappa-
race completamente. Fricigão, cho-
que, ou compressão não determinam,
n'csto caso, a mais ligeira contrar-
rtura, mas em compensação os mus-
culos conservam a propriedade da
graduarem a energia de contract-ao
pela resistencia que teem a vencer.

Propriedade curiosa o que
ii primeira vista I parece parado-
ltal. Um braco, completamente es-
tendido, couservar~sedia na mes-
ma attitude, embora coiloquemos na
mão um peso qualquer que não ox-
reila, bem cntendldo, certos limites
conhecidos. Um outro farto interes-
sante e a harmonia que preside,
niosta phase do hypnotisino, as dif-
tcroiitcs attitudes communicadas o
que e como um primeiro esboço dos
phonomenos de sugestão. E' assim
que se dermos ao corpo d'um cato-
leptico uma attitude di: amo-oca. pu-
nhos cerrados, como no acto do ag-
gredir alguem, o immod'iatanionte 'a
sua pliysionoinia, ati: então unpassi-
vel, esprimirá a colera ou ameaça;
se o approximarmos d'uina arvore
e lhe darmos ao corpo a attitude do
trepar, elle fara todos os esforços
para desempenhar o acto sugerido
pela attitude, etc., etc., etc. lover»
samente, se Ilio electrisarmos os
musculos da face, por forma a dar~
lhe tl phys'tonomia uma expressão
de ameaça ou terror, immediata-
mente o corpo, com uma harmonia
enorme. tomara uma attitude ad-
qnada il expressão physiouomica.

Encontro doloroso
O eminente o erudito dou-

tor (É. alii-nisto considerado. vl-
silauilo uin dia um dos estabe-
li'oinu'ntos mais iiotarris iln
sua clinica especial. na Ingla-
Ierrzi. 'ili'u ili` l'ri-ule com um
¡inliriiluo qui' llii` não cru di'
lodo doseoulii'rlilu. At'crrnudu-
sr- il'cllo rrriiulirrru srr o seu
desgraçado*college doutnr M..
um distincflssimo medico'que
havia um nuno ensondcoera.

U doutor (l. nunca acredi-
tava/seriamente n'nma tal dns-
graça: em muito amigo do dou-
tor M.

0 encontro dr ambos foi
um dos mais palotíci'is. .Uira-
çaruiu-se, cliorarain nos br: -
ços um do outro: olharam-se
outornet'idos: tornaram-se a
abraçar.

De rrpeulo pergunto odon-
tor M. ao visita me sruitei'nigo:

*Diga-inc uma coisanueu
querido i'ulli'gu, o Padre-Eloi'-
H-'i i" i';i:~ni|.'i '_'

U doutor rt't'clird um clio-
qur doloroso com esta ¡uterro-
gaga'io e avião' respondeu.

-Entái-i, college. tica mit-_*
do. i-llipnliilt'cu ?.. . .

Ii com muito mimo:

Uutr'ora lirrga matio'la
`Nobrcmente me empregou, l
'focando om halda tarofa,
Seus pretensores logrou. l

Socia sou d'um companheiro.
Quo os mortaes todos a diolam) l
lille adita, eu sou lina-sta. "

¡Juan-te Deus em tru caminho
D'esse monstro iiosaimaflo;
mas se o crime a pena. pano.
Guar`-te mais do ter seu lado!

2.” '

En son dons, sendo um so-i
Son o quarto d'nni somente-2
Sendo apenas inn'a pode,
Sou um todo exactamente.

3.”

Apenas sou ouvido assustoatodos 3
flpprimo. mnrtilicii e :ls vozi-s mato l
Api-sar dc river com mil rantollas
Nunca fama adpiiri do sir exacto.

à!

_ Sam mtu: ¡fomuln vnutn não Marfim-2.
De uma' no compõe n mens-la minha-4.

Ot DNC I-Il T0

'VII ¡dolatrn do erro. .Ima ilimlihn,
Lllllt Iii". folk lfl il nl Iii'nrn.

Dri-.ifracäo das rhara'rlas ante-
ciirlrntes:-l.', Galantear; 23'. Ar-
cozido.

'___gliflaailaiã
Centenario de. Est. l_ta-

DlflfEK)

Reu-ni-rnmátr hoje. a ron-
vilo da llli'sa da Irmandade do
London o Chagas, naV rasa do

| Frulli'lst'n, iííll'f'l'i'iilr's individuos
para tratarem ilo izciiti-iiario de
S. Uumusu.

` 0 JuirI da l~maudadi=. o
¡illulf' sur. José Maria Leite. dia..
pois de expôr os motivos da
reuniao. convidou o eum!! sur.

`----Ah.l eu lirin sairia que
não mr poderia responder. Mas,
diga-mr, Etta é casado 'f

-.'\`a`iu ari. disso oiii voz au-
lllidu u iloulul'C.

-_Pois, meu querido ami-
go e grande sabio,ist.o muito em
segredo. . .eu sei que Elle tem
um filho.. . C.

oceanos
nocturno

__

Ella estava muito triste e vergonhosa.
aos pés do oonfeiioor ajoolhada.,
que olhurtt 8 iucllàt outils uucttt'ldl,
outro uma comutação furto, nervosa,

Estava assim tão linda. e tão formos:
que, se :no fosse sua. confia nanda,
teria asma bocca jil. pousada
n'eiiint m do voltado côr demon. ,_ _

Nails. mis houve; mas o' maldizeutea
deixavam escapar por' entre os dentes,
nas approximações da. H'sinhauçs,

Quo ao serem nove menos jà. passados,
na em que recebe os enganados
oroeeia. mais il eoutn uma. creation !. . .

Gonçalo Sanqiaío.

Secção recreativa
CHARADAS

l.” .

Resulto do dons venenos,
Composto não faco mal, - i
Son contrario a corrupção,

A que series do considerações

Visconde iii-.Saulo Luzia :i lo-
.utar a prcsiiIi-lu'la da reuniao,
Érouvilo que s. t'xr.” at't'cituu e
api-adorou. nomeando em segui-
da para secretarias o illui." sur.
Adolpho Salazar e o director
d'este jornal.

0 sur. presidente. usando
da palavra, dissr qu' tittt'udi'n»
do ao nuinrro liiiiitadissinio de
individuos que sc acharam reu-
nidos, lhe parei-in ,mais entire-
niente transferir a reunião pa-
ra outro dia.

Esta proposta foi plena'-
mrnte approvnda, siendo desi-
gnado oilia l.`I do outubro para
a nova reunião.

.._..

Cntast-rophe

Uma mulher e duas rroan-
ças percorrinm, um il'ilstvsilins,
a linha-'forma de Guimaraes-`

Pro'xiuio da Magdalena. a
mulher, ouvindo o silroda _Io-
couiotiva que seguia para Vi-
zrlla, desviou as rreanljas para
a beira da estrada. ums com
tanta infelicidade que uma (l'el-
las, perdi'ndo o equilibrio, ros-
valou pela rampa, fazendo um
gravíssimo ferimento na cobe-
oa- '

0 iuachinista que presen-
ceon este sinistro, parou ¡mmo-
díntamcnlo, r levou a errnnça
para Vizella, aonde recebeu o
curativo.

O estado da orrancinlia é
lgreve.

a iSou tempero universal.

. 5».tis e prontos me revelam. .

ilc:'-p:irlmila V' O. ll.” de S.~

t

E111 abuno da verdade

Que a nossa rcsz'msta i" verda-
fleirainenti'l piu-:rll e mais parem
brinquedo iIr.I rrranras rlissrI em tom
de ¡i-iiti'i'fiiirsfre o nosso colloga do
:Imparcial a .

Mas não hasta ‹Iízel~n. i'â pre-
ciso provei-o.

Ii a prova vamos apresentaI-a
ao college seus proprios :iron-V
nu'ntos, u lia propria rrspozztfu

i resolução raiar-rar l *Diz (I
que .apresentamos na rcrtíili'io. que
nos publicamos-ti mim risoi'ni'rio
ciinio-i'm'i'it .won -rii :fio de ram' . . i'iio-
ti'ram'ff por Iaim :rio muito justo.

Então como è íssnzza resolu-
(ão camnraria e sem razão da scr

Vo é motivada por um :ele muito
justo?

_ Sa à -iiioi'i'i'ruhi por :if/o justo.
aiii esta a razão de ser, o ¡mt-epic da
rcsiiliirair i'amararia.

Logo dorolvcmos intartns ao
colloga os epithotos ,mim-it o Iiri'ii-
quado do creciii'na ipic do direito
lhe pel'tmlrciil, porque realmente
ipiorp esta brincando i': o rollrga.

Porri' In'ifioir.
(l college, apart-lilo pela nossa

argumentar-ao, fugiu-nos do onlonz'o;
mas ,não o l'ez tão trem ipie nos
passasse diisaprrcr'hido.

Nunca ilissi'mos que a camara
podia alterar o projecto sem appro-
t'aizão da couuuissãn distrii'tal; o
um' dissemos, o ipio sustentamos, o
que provauios, com documentos, è
l_¡ue a camara rm sessão de tl de
Julho tomara a resolução de mau-
dar fazer a alinhada da rafa'lla do
remitcrio ile madeira e não de ,ne-
dm.

Contra fartos' nl'iri lia argumen-
tos.

l'ulrllrauiiis a certidão il'rstu
l'i'siiliti_':`i`i:. ipii: Pra il prova mais
eloipioiito iia nossa allirmaijão.

l'iiripw a não rontcsta'?
U rolliiga iii-.re salirir. e senão

ficam saliente, ipin não nos contun-
tamos' com palavrlailos.

_ 0` ¡lmpmãülllø'šliunt iumi
qualquer, que-'nos fl'ca pendente 'dos
bicos da pena. ipiiz defender a riff'
mara il'iuu arto que lhe atribuiuws
com a maior dela-.adam o respeito,
e por Ilrn vein cinnpriunottoI-a.

Era melhor doisarae ticar na
concha.

Não e 'com Ásin'iillnintes defo-
zas nom com taos argumen'aciii-s
qui' lindo captar a licnovolcicia flo
puliliri'.

Sc não enxergar na capella do ce-
mitorio nas tlorzios que estavam no
projecto primitivo, faça justiça ao
Commercio de Guimarães.

E agora : Boa viagem!

S. Díathans

Como noticiar-amos reali-
son-se homem a romagrm de
S. Matheus, na t'rcguèzia de
Gonça.

A concorrencia de romei-
ros foipmicn numerosa, devido
ao mau tempo que esteve.

O carro Rip icrt que foi
feito' mt'fahrira dos snrs. Al-
meida 8: Freitas, e que' tignrou
no ¡io-so hi'ilhaute 'eertnrnrii
industrial conduziu pärtl ali
bastantes pessoas.

' Sorvete

Milena-so Vo numero 333
'd'este interessante jornal do ca-
rionluras.

Dia pagina central traz 'o
cllihera cdin um coxa-me do mi-
crolnos em lucia aberta com os

' cordões sanítarios.
Vem magnifico.

A. Inquisição

No snbhnilo foi o 341,” au-
nircrsar'io do primeiro nulo
de fé em Llsluin. ordenado po-
la Smim Inquisição. Foi no si-
lio da llilieira. im frente aos
poços do rol. Foram queimadas

` '23 pessoas. Assistiu cnin giran-
do aprazímento pela gloril'um-
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' 1.n Anno -NJ' 31
ão da Fè. o rei D. João Ill O
toda a sua corto!

"I f:
Malvarlez

Na quinta loira do tardn foi
Wharamoutc espancado, nn fregue-
¡fg de Santa Enlalia. sullurl'llos d'r-s.
u cidade, um homem, por cansa
d'unl racho d'uvas. _

¡toleram-nos o raso da seguinte
mam-im: l `

Um homem que tram ns. mà-
us um sanco do saihro, vin mu urna
more um cacho d'nvus` n que podla
abrigar. Subiu [um pequeno voltado

rtou-o.
a caDe repente, um lllho do pro-

íetario da quinta, armado com nm
mailto, cao sobre o desgraçado, cs-
-pnncandon barburamcnto. _

` Aos gritos da wctnna, acondi-
nm aiglnnas pessoas, quo eondonlas
do estado do homem, o collocarum
em uma jumento e o trouxeram á

:irmacla llins. d'osta cidade. aon-
de recebeu os primeiros curativos.

'ontramlo em seguida no hospital,
r conselho do proprietario da-
lla pintrmacin. _ .
0 sou estado não à muito lr-

n erro.
so gConsta-non quo já está formado
o competente auto.

Sociedade Diaz-tina
Sarmento

Foram ultimamente oflereci-
das as seguintes publicações a esta
mnarnarita nggromiação vlmarcncn-
se, cuja bibliotheca conta jà perto
de do: mil volumes, não contando
as obras Em duplicado:

¡leon-fo Illuotmda do, Exposi-
ção de Coimbra. à volumes. Ulie'
rente, a redacção.

:Histori-t Universal, por F.
Pedro Ilron. 2 vol. Oll'erontes os
editores, (11:1c o: 0.'

:Empodn-f'm .nfl'nntifiro à serra
do Enreiln.. 3 vol. Ulíorente. a So-
ciedade do lánugrnpllia do Lisboa.

-Hismrín Universal. Magno-"lu
o plano de Daniel. l vol. Ol'fertn de
L'lurol à.C.-L¬._.,..._,z .

nha. t-.Jqläflmotüt .o mr. Fran-
cisco'íanomc.

.-==..lonuorio da .lcoflcmm PaÃ
lytcrll-niro «to Porto, e Untoingo da
bibliothera do mesmo armando-.ih

-l mento. 2 vol. Ul'iertu da rol'orida
academia. .

-_ Iliccimm-río Chm'ogr‹l.plncn
de Pm'tngul, por J. Leite do Vas-
concellos. l `rol. Oflcrento, o auctor.

' - Emvigfio Dia-tricot! de
Coimbra em 1884: fariam. confo-
rcnvécr. premios. l vol. Diferta do
sur. Eduardo Mendes Simões dc
(lastro.

-Lc Yaire. ct los rmtrots do
l'doflociulimz Internationale, por _ll.
Magalhães. l vol. Uffortardn Soure-
dadc de Geographic do Lrsboa. l

“As artes portnguczas no se-
culo XIX, e Menmría historico dos
concillm, por Alfredo Elvira dos
Santos. 2 vol. OlIorcnte, o auctor.

Iuoíseria.

A muito acreditada Casa Feliz
do snr. Manoel José da Silva Mi-
randa, vendeu na extracção dolo'-
do corrente, os seguintes premios,
em bilhetes. decimos e fracções de
dilíerentes preços : com 7:2005000
reis, o n.” illzillll; com Àl.öll.~$000, o
Il." ¡5:003, e com äàršmlfl, os n.”
3:080, i:036, ltzlz'tö, SAM, 6:078,
9:823, R$18, 12:168 c 2&:l78. .

P as proximas loterias Já
tem á venda bilhetes, meros, quar-
tos, decimos e cantcllas.

Paquetes a. sahir de
Lisboa.

No dia 23, para ~Pofnamhuco,
Bahia, Rio de Janeiro a Rio da Pra-

' ll, o [Jaqueta francez Senegal, da
companhia das Meszugeries Man-
times.

Portos: cartas até lö grammas,
80 rois; jornaos até 50 granunas,
20 reis.

No mcsmo dia, para o Pará, o
3. mquatc tnglez Laƒrauc.

gana-vol mm o ¡lim!

O Commercio de Guimarães
No dia 21. para Manúos, o pa-

qurta inglez .lfmmmrsm
No dia 20, para a Bahia. llin

de Janeiro o Santos. o ¡vauneto al-
lomãn .'límltm'illmt.

Portos: rartas ali' lIii grnmmns,
50 reis; jornavs até 50 grarnmas,
IU reis.

É; Estação

Publicou-sn n nnmrrt dr -lfi do
corn-nto. Il`r=tv š-'rnal illustrzu'ln de
modas para as familias, cujo sum-
mario é o seguinte:

Chronica da moda: gravuras;
toilettes caseiras ou costumes para
passeio-Clin'tina para junella=Es-
ando. Bordado a ouro e prata-lluas
cadeiras do hraços-Dillerentos cha-
paun-Toilottos para sarau o casai-
ras-Faixn disposta om toucado.
cedum de mão-Haste do florcs,
para guarnição de chamo-Toilette
com linho-Costume com collnto-r'o-
misinha-(Zapotn do lilo-Avental
romano. guarnccldo de bordado a
ponto de rrurzlloatumo com duplo
arr‹~.gaçn-(lo.‹tlnnn para vingrun ou
nara excursões «Tapete de crochet
mAllm-tos snhrc nanno :Ir-.aliado
Bordado e franja para guarnição do
tapetes, toalhas de mãos, etc.=Cos~
turnos para rreançns., do 3 a 1:! an~
nus=Cercarlo|'u. Birdarlo a ponto
dos Uolmlins. pain cestos, tapetes,
etc._l~`icl|u leito n'um quadrado,
etc., otr.

Dons ligurinos coloridos, rc~
prosonmndo:

Costumo do cnchomira, para
passciozzllostulno de rarnliraia para
passnin=üosnnno do setim para
viagem, para nnrnin-.lzzllostumn pr.-
ro excursões-Costumo do holgn,
para viagmn. `

, Preço ria assignntura: Um an-
no 113000, sois rnozos 2.15100, nu~
muro avulso 200 reis.

Aaslgna-sr na livraria de Er-
. Oucsto Lhnrdron-lforto.

Grave enfermidade

Apesar de todos os esforços
medicina» estado do ,nosso roo-

ntonlo José. Barreira Leão, 'àldc-
snspcra'dor, acertando-son todo o
momento um nsenlace fatal.

lillna videira :nila-
grossa.

da

Em Salrou (Estarreja) uma
videira dou cachos que produzi-
ram onze cnntnros de vinho. o
que currrupomlc a cinco ulmn»
(les o meio da antiga medida do
Porto. Pertence a videi *a no
criado do sur. Francisco Gema-
ru, quo assevera ser ver-
dadeira aquella abundante co-
Iheilu

Paquete Ikari;

Consta que sc perdeu, pro-
ximo de Santos', o pnqueto iu-
glcz Dart. da Mala Real lngleza,
que tinha sabido d'e Lisboa no
dia 'i do meu passado.

Não houve vidas o lamen-
tar e não se sabe por cmqunnto
os prejuizos.

para S. Vicente, Lisboa o Sou-
thampton.

Por causa. da vaccina

Um deputado da Prussin
foi condemnado o quatro unnos
de prisão. por se ter recusado
a fazer vaccinar seus filhos. Ti-
nha sido já condcmnudo. pelo
mesmo facto,r a multas consi-
deravcis. Opreso tem a opinião
de que a vaccina é inutil e pe-
rigosa.

Os naufçagos do
yacht «Mignonnetter

Informações detalhadas sobre o
nnulragío do yacht Mignanneue, di-
zem que a marinhagem não haven-

.n-rafrw omexmtfi'? open.¬ Marroni.
šu'fillt'ist'n Su'mpzíiíi "e famiili"ti

jus Fernandes.

0 Dart vinho em viagem -

matar o moço do navio. um rapaz
do itl rumos. O immodíato do Mí-
gnommttn abriu-lho a veia jugolar
mm um canivete. o a guarnição bo-
bf-u o sangue d'alínrlla desgraçado
creança.

ll ligado e o ruraçãn da viril-
ma foram dovorados ainda our-ritos.
Os nnul'ragns suân-ntnram-so duran-
te qmtro dios com as outras partes
do corpo. A

(ls sobreviventes t'nmm presos
rm Fnlmoulh, prlo crime rlo assas-
sínato.

Monstro humano

A policia prendeu om Aa-
drniok um poe que abusara da.
filha desde os Ut annos de eda-
de, fazendo-a mãe por duas re-
zes c isto na mesmo rasa onde
habitam sua mulher. 0 misora-
rol tem 55 nnnus. Havia jà mui-
to tempo quo rorriam lioulns de
crimes perpetrados por este índi-
ridnn mas ninguem sc atrovio a
prevenir n justiça. f ._ à.

Peste

Em Mnnnurl, província do

to.

Anedocta

Urna menina perguntava
ao poor _

-Pnpá, de que fez Deus o
nosso pao Adão?

-Do pó.
-Entâo puro l'nzcr os pre-

tos. serviu-sc do certo do pó de
carrão?

I

A NOSSA Ilzlll'FEllMI

[ingressaram da Povoa de

Gaspar Liurlnso, Pedro de Sou-I
sa Guedes d'Aguiur e a familia
do lllm.u sur. Surulim dos An-

-Parliu para a Povoa (le
Varzim o cxm.° snr. João Bu-
plista Sampaio c familia.

-Aclmm-se n'euln cidade
os cum.os soro. visconde do S.
Iommi-io. o Adriano Machado.
cat-ministros da Marinho o Jus-
liça

ANNUNCIOS

. union
IlllllEL JÚSÉ Dl Sllll Hlllllllll

19, Curo DO Tot'ml.. 21
GUIMARÃES

Amazonas, tem grussadu n pcs- ‹

22 de sotembro de 1884
l I I ` l i ‹requerimento no ulnuxo assigna- 'nhnL ¡1o_::rn"r.nfra` da cnludr ilo

dit ill?? :_Êll Iln ml'lL'lilõ.
Us alumnns do curso nn-

r-turno de zlrsol'l-'nL i'plrtl'rc.[tlcn‹
lnrnln o nuno lindo o p olrmlam
continuar :1 frequencia. dirijum-
so no rrsln-rlivo n'ofrssor. o su.:
A. A. flu Silva lou-dns".

l) curso de desenho aln'o-
sc no lliu ll d'unlnln-o o o do
fl'unnoz no d iu 7.

Secretaria da Sociedade Mar-
tins Sarmento, 7 do setembro de
1884.

O secretario,

.Alflolpho Solnšjlr.

mini uennuni"
(BERTIDÃO

Íoão 'Joaquim vl'llliveiru Bastos.
escrivão e tnhcllião Il'ntn dos
ollirius do juizo de dircíto d'os-
tn r-ídndc do G'uimulães o sua

f rnnnu'ra, o n`cllu e uiatrirlo
respectivo cscrirão privativo
do trilrlmal mnnmcroinl .lc l.'1
instancia` por Sua .llugcslznlc
Fidolissima. que Deus guar-
de. ete. '

EBTIFICO que o sou dos au-
ÊÚ los (l'ollorlum. do fallenriu
(lu cotnmorrízullc un'llntlanto Del-
lina Rosa dos Sumos. viuva. e
moradora nu lrcguczia do S. Mar-
tinho do Gondomar, d'osla co~
marca, o que nos mesmos autos
se achu a seguinte

SENTENÇÊA

O tribunal rommorrlal d'ostu
r-omorra., atleluletnln u que u rem-
moretentc Delliun Roso dos San-

dendo mais ao requerimento e
cxposl‹;âo l'eltu a folhas duas por
Antonin l'mtn .'vlaiu o: Compu-

FHZENÊflã
Cachemiras pretas r do rür para

vestidos; fêtillres, setins lisos e Ia-
vrazlos pretos o de cor; per-
enes para vestidos; damascoa, cro-
tonos e outras fazendas para es-
tofos; pannos brancos, lenços de
malha o séria; sovilhnnas. madri-
lcnas o capas; marquezinhas. ii-
chous, cte.

Tem â vendo para
ns proximas loterias,
bilhetes, meios, quar-
tos, decimos è'cautel-
las de differentes pre-
ços. '

Í

SOCIÉDAIIE

Martins Sarmento
' ounsos Nocrnloios

r S individuos que desc-08 -Jarem frequentam cur-
so nocturno do lrunccz, qucr r

do comido durante 7 dlgs, resolveu" i'pa'ga quer grátuilamcnto, on'nem

DIAS (SL

lecção de chitns em

_guczes.

tentam deixado dc-fazeros-sous l
pagamentos rommerciaes. Anon--

Porto. o às lliàposÊ-fi .' lloz. :u'li-
gos mil remo r vim-i' r lrríf. c mil
rru'n e trinlu o um do rolli`
rnnnwrrial. «lv-clara l nt csluilo ä:
queira o dito Drllino Roca dos
Santos. r :'.lvnrin a lnllrnniu doado
o dia sris rl'enosin ¡ntssmlm o
manila promlrr à impnsirñn do
ricllos c mais Ilillgrnv-ias proviso-
rias na inrmu que crtulzw o :n'ii-
,fo mil conto o cimncnta o cinco
do cilado codigo. Para 'uiz com-
missurin nomeia o jurullo Manoel
José do Silva Miranda. r pura
rurarlores provismíns os reque-
rentes. que serão nilinnulns: o
estos prcshu'ão juramento. lnti-
inc-so o publíqnose este senten-
ça cm conformidade com o dis-
posto no artigo mil rento e scr-
.wnta e um do rmlšgo rnnnncr-
rinl. Gnimurüos. quim sclrm»
ln'o'llc mil e oilnrcnlns o oitenta.
e quuiro. ll juiz presidente. Au-
tonio .lose da Custa Santos. Do-
mingos .ll-.trilha Fernandes, João
Pereiro da Silva Guinnuäcs. An-
tonin Frunríâro d'llliveil'u Guima-
rães. Ílluln'lcl lllln-iro Germano
Guimarães. .'dnnoel José fla Silva.
Miranda. Franclsrn Josi' Ile Sol:-
zu Guimarães. Josi-'l Maria ll'Al-
molda. .loso Joaquim Gomes do
Silva.

Nada mais ro contem na
sonlcnça que. lira tvauseriptu. quo
ou d itu escrivão .leão Joaquim de'
l_'lliveira Bustos. para aqui lion: o
fielmente fir. possui' por rrrtiflã'o
elos pri'qn'ios :mtos a que me ro-
porto. o com rllos esta ronl'eri,
:n-.lzoi rnnlhrme. do que dou lo.
Gnlmnrñrn. quinta" :lo selomln'o
do mil e oitocentos o nitontzr 0
quatro. Eu Josi: .loznfnim d'illi-
reina, escrivão, o subscrer'i e as?
signo pelo respectivo.

.zh-mariana rlni,`stearlna, ctc.
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GUIMARÃES
LOJA 'DO LEQUE

Participam às suas
que acnlnun (lc receber uma nvultada'qu-m-

' tidade de sctins pretos desde- 8-00 até 15300
reis. E' o que pode haver de melhor e
sem cmnpctcnciu em preços.

Tambem receberam uma variada col-

Josü .Ioflq'u'm d'Oli-reâ'rc'

ltomnoo DE Sonm MACEDO

nnínnn
marionetas

Loqnes: laços o mantas, para
lmnrnn e senhora: rotroz; lltas. ilo‹
res, rendas, tnlle-zâ, âèxlas, casms a
todosl ea preparos para clmpons;
guarniçñoà :ara vestido o_ctlsaeo;
tirou` bordo as, collariuhos c ¡m-
nhns; algodão do 'todos as qualida-
dns: collrn": para sonhora; porfw

IRMAO
mem” freguezas

xudrczinhos, mol-ins..
palmos familias, cretones e tapetes, para'
o que pedenr a attenção dos seus ' I'.fre-
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JARAMAGO
Ef -If-.SIÇU' r'TtITUIlh l. li "V':YI"1'I`AEHI.

GRANDE fšllll'ili'tfll".

A' \'r||tia nas ¡Iriuripat's ¡alm-
rzlriaà i

|
níPusITo rm surfinztäts ¡-

TÀBÀÍIÀHH l.l.'.".l)-llllftZiLI'IlliÀ
9'-RU.\ DE SÂNYH .\.\"I`¡|Í\`|U-'J

'__-*_

" 'ES'I'A rasa ha'xvmproum
1mm .mrli 'o do talmros tlt:

todas as Í'zzhriras naríolmrs.
Fazrm-su vantajosus (lt-s- 1

contos para rr\'rn‹!rr. I
“_1 __¡, __
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GiSi FELIZ
DE

MANoaL J. 11.1. s. MIRANDA
1.9, Campo do Tom-al, 2!

Biflfmtéammtä

f `EM ti venda no seu anrrdi-
tado estaholecimmlto, bi-

lhetes., mrms, atuamos. 0mm»
e fracções dc di crentes preços. '
da loteria do Lisboa.

No mosmo vst:liwlrrítmmto
10m tlrposíto dr. rttlilts r. divor-
sos tecidos de Guimarars, grau-
tlo sortimrnlo do bordados. li-
taa, rendas, guarniçõrs, mori-
nos pl'etos._|witos para comiaal
quinquilhorlas nacionars o es-
traogriras, salmnrtos. pontos.
ferragens, rw.. que vendo po:
junto o u t'otalltO.
__

TÍ'PÚGMPIIIA

BUMMEHEII] Iii BUIMiHlit
111,111 x. m: 1111.e ¡ts-tomo, ma

ottItÃt-:s

mento montada com varia-
dissimos raraotoros, impri-

me-se com portriçào, ra pidoz r
baratoza, e por preços excessi-
vamente commodos toda o qua-
lidade do im pressus, laos como:
-Ubras de livro, facturas, coo-
tas correntes. mappas, rotolos.
circulares, bilhetes de ostahc-
cimento, de visita e casamento,
arrendamentos, memorandons,
etiquetas para garrafas, bilha-
tes de pharmacla, cartas fune-
hres, acções de bancos e com'-

N'ESTÀ l_Vpograpllia, recente-

I
(l Iililfi ÍH lili "*Qf'lí'l'z S

GUAUIÀNA A G dr st'tm'nbro.
Nic-VA A 13 flo svtmnhro. para
'l RENT - A 29. para S.Virrnlc. Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro. Moutot'idro r li:|r11.›s-_-\_\-'rrs.

panhias, editacs, cartazes, etc.,
etc., etc.

0 Commercio de Guimarães

llliliii iii Iii iiiil liiíli lilllilil '
(lncorporadu por carta real em 1840)
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lll'l “SIMM Ml Z

l t'tt.\`l'.\.`\'lli.\ MMS ANTÍGÂ DE I'ÀQUE'I'I-IS l VAPOR ENTRE

lisboa. Iportos do Brazil e Rio da Prata.
Bora l'rruamimro, Maceió, Bahia. Rio do Janeiro r Santos.

ol'nnmlmco. 'l:1h|a. B. do Janeiro; Momrvidoo ‹- iiiouina-Ayrm'.

.\rrriIum-.‹r~ ¡vassagviros rom trashordo para muitos outros portos.
l'ara num` rsrlarormn-mos ‹| “jam-so :1 encm ('.rntral no Porto. rua dos Ittglr'os n." 223.

till ng: 'Ill' `°Villialn (1. fruit. ô'i, Qdo., mt aos diliifl't'nlrs rurrt'spnluIt'lilt's rm Intlas :ts
_____ 'l print-1111105 cidades o vlllas.

.1 Unico mrrl-gpomlrnlo rm fluidonrfuw. 0 mr. LUIZ JOSE' HHMQ-UNI-IS IMS'I'UupmS. Dflmzmu,
a; owmocwgfoüéeíwn uwmíwm um.. mzmuw-f-wm----.~mwmr%
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Luiz Jose'l (šunrah'os liahto

4a 1: 50~RUA DE. s. DAMAZ0_.1›‹ 1; :su
LI'IDI FLHN'I'I'I DU Mil? I-šä'l'AIllšLI-¡UDU'ZS'I'U DE FJZKSíL'm lil;.\.\'t.l‹\.x)
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Maohinas de todos .os -auotoro's
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ULTIMA NUVIILUH'I!

Mat'llinas siIrm-,ioaas
tl agulha oo'rva, do :não
ou dr pé.

Marbioas de. em [a o-
gar l'oiltos. de fazer
mola. do pedal magi-
co e de pedal do ¡wo-
dula.

Marlliua* «Anil-“rasa
qur como" a dois car-

. rmlms.
Machinas do braço

para sapatriro. rum
dois niu\'i:tlr.ltt.os. u tlu
caacar.

Maritimo* (lr todos os
systl-mas couhrridus o.Machinas do
|1|o1||litrados até hoje.

mito.
punto de' cadeia. `X1

Au
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k Mat-.hinos do vrrda-

drlro systoma cäío-
grr. I

A 111111111 1111 MicHIN1S=nomEsmA
N'rste auti'fo z: arroditado dr msitn onoootram-se machinas do todos os svstr-C `

mas. quo sr. vendem por prrços msnonfhssimos e'sem competidor. Fazem-so grandrs
a lmtimorlws- ENsmo GRATIS

Cnncertum-se todos as marhiuas ainda mrsmo não compra'doš-n'esta casa. u
N'csw egmbelwnuonto oormittmn-sr agulhas, oleo, retrozes. tllgotlños e peças'

soltas para todos os systomas do machloas:

è11111111115 1111311011105 .1 1111111111110 Pâuâooom
" w. mxxmxmwmâukxwümmwomxxwmwmmxxm1°*

FAB RICA DE SA BA U iu' V ELAS Uh' L-'EUU
De JOSE FEmiEIILt D'ABREU 1t- lmt-io-BUA DE colmos, to

Os directores d'csta aorodilada fabrica, am razão da grande extracção que tem tido na seus
productos, resolveram augmcntal-a c dar-lhe maior desenvolvimento para poderem satisfazer os
rcitorados pedidos dos seus consunuuidores.

Preços do sabão : -L“ qualidade, liâil grammas (antigo arratcl), 70 reis; 2.” dita, 60 mis;
iii.a dita, 50 raia; 4.” dita, 40 reis, o ã.” dita, 20 reis.

Marliíaas do Ilonr-
wer, Para alfaiatcs o

«sapawlrom

A; quem comprar de. 15 kilos para. cima., faz-se abalmento.

EM 7, 13 lí “2'1 iii-l (1 iii?
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22 de setembro de 15494:
HOTEL

lliiii lliill'lSTl
T.›l'. lllš H. ROQUE. E)

Pli'illi HE lili ill

t llill'tIII'FAN'l'E tl'lllfitllli

i ` HRiU ji as suas portas :m
* |.u|1liro o vasto, sumpluo-

so o rlegantrmrutr prrparmio
i Boto! Aura (Imupisla. Ali mula

l
|

“mial Irrâo a _tl1›,~jrjzt|ƒ os l'rr-
c'lll'nltttlm't'h'. Monlatln rom n
maximo luxo c upon-alo. muito
todos os rrquisitos qur podrm
rccmnnwmlar um rstalmlt-rn-
mrulo flo tal :mit-m -- o ¡wi-
meiro tl'rsla trt-ra u muito 511-
porior aos dr nnlms.

Bom srrriço do Imtvl, dr
café, lwhitlas as ma_'s por»` u
variados, rxrrllrlttrs vinhos 11-1--
dr u maduro do varias qualida-
tlrs, nmguiliros llilhal'rs o on-
trma jogos: rmlim, o maior ar-
coio, Iimpoza o economia.

U srt. proprietario nao sn
poupou a dcspr-zus para apl-r-
srotar este nom .rstalwlrri-
muiito rm todo digno dozâ avos
visitamos, agrzulwrfldo j.'1 a to-
dos que o hourarem com a soa

, presença.

"'v .
Q... :nn-#2.:

Pharmaoia'fzšlmã
NUA lI_\ it.\l.\`ii.\

[Serviço pernlanen 1 a

i Pontual) José mic-1111.1.
i pharmarrutim pala Baro-

Ia Mrdiro-t:iron-gira do Porto,
partiripa ao ¡mhliro r a todos
os t'xt'nllrntissizuos facullatiros
que' trm a sua pharnmcia abor-
ta toda a noitr, oriundo immr-
(liataluonto as rrcoitas que lhe
forem dirigidas.

' i-flllíl llillili'llliizilill
E

Pra-pamela rom gif/fariam. prpshm,
[al/11.o 1h! 111,514 lim. rlr.

i

1 w»
l - J. R. lilRIiA

us afl'ocçõra usuroplmlusam,
y PARA combater a ina ¡mtooo-ía .

'tlyspopsiaa caloroso, :Iur-
^- mia's; lt'mpatismm'etm ¡irani-

slngnlal mmtlt- a tligvstãfl.
(I Itt)tll't'.__\5lo oltlítln 1|t'lo'-- l

VINHO IIIEMÀ'HNJ'EMBU-foi
supctior ás nossa."- csporauças.

- 'Hinos rocrbido um grande
otnnrro do attrslodos r tlrrlaraà

z ritos do famltatit'os rrêqwitaroiàtl
; que ua sua clinica irrm apai-
_'c:ulo um larga escala o nosso
iviulm. por onde se ré que o
oxito tum sido sempre extraor-
dinariaowmr favor-aro! e dv-
monstrao'l xi ovidencia a supr-
rioridadu d'oste preparado so-
bre todos os outros aoalogos.

A' rrutla em todas as prio-
cipacs_ pllurmatáas o drogarias.
Dopostto priori[ml-Phartmwia
H. J. Pinto (SL Gil, Luyoa. .36,
*Porta

1t

y ma as l'orças portlidas olhuilita
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